
Sistemas de Comunicação Alternativa em prol da comunicação funcional

A maioria das crianças deficientes ou autistas apresenta dificuldades de compreensão de
linguagem abstrata ou dificuldade para lidar com seqüências complexas de instruções que
necessitam ser decompostas em unidades menores.

  

Existem alguns sistemas facilitadores para a comunicação da pessoa portadora de
necessidades especiais, com grande comprometimento cognitivo e que auxiliam na inclusão da
mesma no mundo da comunicação funcional.

  

Abaixo, alguns exemplos dos mais utilizados, atualmente:

      

O PECS (Picture Exchange Communication System) é um exemplo de como uma criança pode
exercer um papel ativo utilizando velcro ou adesivos para indicar o início, alterações ou final
das atividades. Este sistema facilita tanto a comunicação quanto a compreensão, quando se
estabelece a associação entre a atividade/símbolos.

  

Outro sistema de instrução com base visual é o programa educacional TEACCH (Treatment
and Education of Autistic and Related Communication Handicapped Children). É um programa
altamente estruturado que combina diferentes materiais visuais para aperfeiçoar a linguagem, o
aprendizado e reduzir comportamentos inapropriados.

  

Neste sistema, chamamos a atenção para a necessidade de os pais utilizarem estratégias
efetivas e consistentes para encorajar a fala e desenvolver as habilidades imaginativas. Por
exemplo, os pais podem manter os brinquedos e guloseimas longe da criança, mas à sua vista,
utilizando recipientes transparentes, que atraem a atenção da criança. Esta estratégia simples
ajuda a criança a ter de se comunicar com os adultos para conseguir o que ela quer. As
habilidades imaginativas podem ser encorajadas, por exemplo, focando-se nos interesses
estereotipados da criança, porém expandindo os tópicos de interesse, ao invés de
simplesmente eliminar os primeiros.

  

Áreas e recipientes de cores diferentes são utilizados para instruir as crianças sobre, por
exemplo, o lugar apropriado para elas estarem em certo momento e qual a correspondente
seqüência de atividades, durante o dia, na escola. Os componentes básicos são adaptados

 1 / 2



Sistemas de Comunicação Alternativa em prol da comunicação funcional

para servirem às necessidades individuais e ao perfil de desenvolvimento da criança,
avaliados, posteriormente pelos profissionais da comunicação , por meio do PEP-R
(Psychoeducational Profile-Revised).

  

Mesmo crianças sem dificuldades de linguagem evidentes podem também requerer alguns
sistemas potencializadores da comunicação, em certas situações. A maioria das crianças
deficientes ou autistas apresenta dificuldades de compreensão de linguagem abstrata ou
dificuldade para lidar com seqüências complexas de instruções que necessitam ser
decompostas em unidades menores.

  

Depois de ler este artigo, que tal tirar suas dúvidas?Que tal marcar um horário com seu
profissional de saúde e conhecer um pouco mais sobre esses sitemas?
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